
AUMENTO DA TAXA SELIC: O QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE 

ISSO? 

No último dia 16, foi anunciado pelo COPOM (Comitê de Política Monetária) do 

Banco Central um novo aumento da taxa Selic de 3,5% a.a. para 4,25% a.a., 

totalizando 0,75 pontos percentuais. Esta taxa é uma referência para se 

determinar o custo de uma linha de crédito dada por instituições públicas ou 

privadas para a população em geral. Você deve estar se perguntando nesse 

momento: “Mas como essa tal taxa pode influenciar o trabalhador brasileiro 

comum, assim como eu?” 

Aí que está o ponto: a taxa Selic influencia na sua vida de uma forma que 

você nem imagina! 

Primeiramente, ao se falar de taxa de juros que o próprio governo determina, é 

preciso citar o autor John Keynes: “sendo a taxa de juro a recompensa da 

renúncia à liquidez, é também uma medida da relutância que sente quem possui 

o dinheiro para alienar o seu controle líquido sobre o mesmo, o seu direito a 

dispor incondicionalmente dele. A taxa de juro não é o “preço” que estabelece o 

equilíbrio entre a demanda de recursos para investir e a propensão para 

dispensar o consumo imediato. É o “preço” que estabelece o equilíbrio entre o 

desejo de manter a riqueza em forma líquida e a quantidade de moeda 

disponível.” 

Resumidamente, Keynes quer dizer que os juros influenciam fortemente na 

quantidade de dinheiro disponível para a população no geral. Isso se dá por 

conta de dois fatores:  

1º fator - a taxa de juros alta é um chamariz para o investimento do dinheiro nas 

mãos do povo diretamente na compra de títulos públicos, como o Tesouro Direto. 

Esses títulos públicos são como “empréstimos” que o governo faz e o credor é o 

próprio investidor brasileiro. Ao final do vencimento do título, que pode ser daqui 

a 12, 24, 36 meses ou mais, o governo “devolve” o dinheiro para o credor com 

juros, quase sempre baseados na taxa Selic. Isso reduz a liquidez da população, 

ou seja, reduz a quantidade de dinheiro disponível para ser consumido. 

2º fator – As linhas de crédito oferecidas pelos bancos públicos e privados ficam 

mais caros. Seja um financiamento para a compra de um carro novo, ou um 

empréstimo comum para abertura da sua empresa, quando chegar a hora de 

devolver esse dinheiro para a Instituição que lhe emprestou, o valor também será 

corrigido quase sempre em função da taxa Selic. Assim sendo, menos pessoas 

vão se sentir confortáveis em pedir empréstimos, diminuindo o poder de compra 

da população e, consequentemente, reduzindo a liquidez da economia. 

“Já entendi sobre a taxa Selic, mas não entendi o porquê de ter aumentado. 

Qual o interesse do governo em retirar dinheiro das mãos da população, 

seja aumentando a atração pela compra de títulos públicos, seja 

dificultando a obtenção de crédito da população?”. Eis a resposta para essa 

pergunta: 



Keynes também disserta sobre a Oferta Agregada (OA) e a Demanda Agregada 

(DA). Esses conceitos, sintetizando, compõem a Lei da Oferta e Demanda. 

Quanto maior a demanda por algum produto, maior deve ser a oferta que o país 

deve produzir. O que está acontecendo no Brasil nesse momento, segundo o 

próprio relatório do COPOM feito na última reunião, é que há um excesso de 

demanda por parte da população e o país ainda não está conseguindo produzir 

a oferta suficiente para suprir essa demanda. Isso se deve ao fato principalmente 

da população estar com muito dinheiro disponível para o consumo, isto é, muito 

papel moeda nas mãos da população. 

O que acontece é que, como não há bens e serviços suficientes para atender ao 

desejo de todos, estes tornam-se mais caros, para que menos gente possa 

comprar e, assim, os produtores conseguirem atender à demanda da população. 

E o que significa exatamente esse aumento de preços? Exatamente, a tão falada 

INFLAÇÂO. 

É de conhecimento geral que o governo tem uma meta inflacionária, um teto 

para o IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo), que é uma estatística 

para medir esse aumento dos preços dos produtos. Para o ano de 2021, essa 

meta é de 3,75%, com margem de erro de 1,5 pontos percentuais para mais ou 

para menos.  

Agora que você já sabe o que é a taxa Selic e o que é a inflação, resta saber 

as projeções para o futuro diante do cenário atual do país. 

Ainda neste relatório publicado no último dia 16 pelo COPOM, fica evidente que 

para o próximo encontro, daqui a pouco menos de 45 dias, é esperado que se 

aumente ainda mais a taxa Selic, sendo esse aumento de mesma magnitude ou 

maior do que a mais recente. O motivo principal é essa pressão inflacionária, 

pois o Brasil ainda está se recuperando da forte contração econômica causada 

pela pandemia mundial da COVID-19. 

E você, trabalhador brasileiro, fique atento às oportunidades que podem 

aparecer nesse cenário! Após ter lido esse texto, você é capaz de perceber que 

se houver dinheiro guardado debaixo do colchão da sua casa, talvez seja a hora 

de começar a pensar em investi-lo e fazer com que ele “trabalhe para você”, 

gerando rendimentos com base nos juros compostos. 

Também é possível perceber que a projeção de subida da taxa Selic indica que, 

se é do seu planejamento pedir algum crédito a Instituições para alavancagem 

no seu negócio, assim o faça tão logo quanto possível antes que fique ainda 

mais difícil solicitar esse tipo de empréstimo. 

Por fim, esclareça quaisquer dúvidas antes de tomar decisões, fale com 

especialistas e se aprofunde no assunto, para que possa ser o mais assertivo 

possível na sua escolha. Afinal, isso pode definir seu futuro, seja a curto, médio 

ou longo prazo. 

    

 


